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TELEGRAHM1S
Hio, 27

O pp>wrno rtMiietfpH pn r:i 
Loiidm* 850 .000  lihniH «'Hfcr- 
llHHP.

P o r in ic ia tiva  do  i*odkj1 
frnnccz nVatn cap ita l, foi nqni 
ahcrtii um a subscripçA » i-m 
favor daa victim as daa inti-i Ia 
çftea wn F rança.

O dr. P.Hm^íaldino Itandaira, 
ininintro da Ju a tiça , vai «ii* 
pensar viaL* fuíPvioriHriíM do 
escrip torio  da «sbraa do sen 
m inistério.

v) eoroael J iiã o  Fm uciaeo 
fití ;oictoríKM«lo a fu n d a r aqui 
nm banro  :le civilito real, ívhh 
ca pi taca argen  t  i u >

No despacho de hoje, foram  
abâi^uadíts d iversas prom o - 
çõ.*s no exercito.

rURlTYBA. 27
A Associação Fom m ercial 

dVftta, cidaíle conimutiicoii aos 
negociautes de S P a u lo  que 
não  devem em b arcar m ercado­
rias  nos vapores catliarinenses. 
em vista, da b o y e o t t n g v .

Londres, 27
Nas rodas fina nceiras corre 

que t» Hrazil pretende con tra- 
h ir um em préstim o de trez 
m ilhões esterlinos.

T h e  F i n a n c i a l  N e w s  diz (pie
0  Brazil pode apresen tar-se  
ao s  g randes m ercados mone­
tá r io s  insp irando  a m aio r con- 
íísíiçh

Paris, 27
Phegou ao  auge a encheide 

do Sena.
A a g u a  a ttín g e  a o ito  me

1 ros de a l tu ra  dos logares de 
m enor profundidade.

O edifício do m inistério  do 
In te r io r  foi ab a n d o n ad o  devi­
do  á invasão  d as  agu as.

' O m inistério  contiiitía  em 
reunião  perm anente no in tu ito  
de p ro p o rc io n ar p ro in p to s  «o-
fXÍifirus.

Nas prov íncias a s itu ação  
c tam bém  deso ladora . Algu­
m as cidades acham -se em p a r­
te  subm ersas.

âm m ercadorias a ttin g em  a  
preços ex o rb itan tes .

Lis no a, 27
O m inistério  p o rtu g u  z e 

diversos chefes políticos reu­
niram -se afim de com binar as 
bases d as  reform as Konst.it u- 
cional <* eliát-oral.

O dr. Theophilo  B raga lerã, 
em uma nsscinblca que se re­
unirá no diu 30 do  corrente, 
o  p ro g rn m m a político  do p a r­
tid o  republicano.

Montevidêo , 27
K stá verificado (pie a  revo­

lução, que uqui rcbb.itou lia 
d ias, foi p re p a ra d a , em p a r ­
te, pelo d r. Z4 >allos, ep icu ja  
resinencia, em Buenos Ayres, 
faziam  reuniões secretas che­
fes do p a r tid o  rad ical e blapco, 
com assistência dós m in istros 
a rg en tin o s da G uerra e da 
M arinha.

Os governos u ruguayo  e 
puragua,vo e s tão  in form ados 
de tu d o  e e x tra n h a m  que o 
presidente À lcorta  n ã o  tenha 
dem ittido  os c itados m inistros.

( Dos vomos oorreaponüentm).

A NOTA
Ab enchentes do Sena, com a 

pavorosa inundação de Paris es­
tão sendo o prato do dia das no­
ticias sensacionaes.

Não A só o vatte do Geará-mirim 
que está de molho.

Aqui, onde vive-se ainda pouco 
distanciado do sei vagem, vem a  
enchente, mergulha a  lavoura, car­
rega a  choapana; mas o povo 
faz-ss aos m attos e escapa da mun- 
daçfto, vivendo ao Deus dará, co­
mo o avoengo de antes da civili- 
eaç&o.

Em Paris, com todos os explen- 
dovsa nooqnietas e requintes da 
ridade-Liiz, quando vero a  des­
graça. f  logo para matar. Lá, 
mw dias de fome levam o novo 
ao desespero, á revoluçál,t A Ooo*- 
piina, áo diabo.

No meio de Lida ousa desolação, 
porém, u&o falta a nota cômica a  
mostrar que a humàuidáde nfto 
pode passar sem ridículos.

À procissão governamental, en­
charcando as ^arabias e apanhan* 
d.i ivuuiai hisjuos, seria grotesca si 
icc) exprimisse a significação de 
L»'lo* os governos serem forçadoa 
a 'finar do effeitoda popularida- 
• I *, demonstrando ao mesmo tempo 
(|!c* r> povo, nos maiores soffri- 
nviitos, As portas da miséria mes­
mo. fica ingenuamente agradecido 
noa que, por actos, se mostram 
condoído» de xua sorte.

JoÀo Raiuioza

Dr. Tavares de Lyra
Justa  e merecida £ a manifesta­

ção que a rnocídmíe rio-granden* 
se, promove, hoje, em homenagem 
ao preolaro estadista dr. Tavares 
iie Lyra.

A som ma granliosa de serviços 
prestados á nossa terra ê o attes- 
lado eloquente e vivo do quanto 
elle a  ama e, eonsequentemente, do 
quanto ella lhe deve.

Figura sympathica, cerebruçâo 
possante, dotado de perigrinas vir­
tudes, todos os actos de sua v i­
da publica são pautados ix*la ma 
is sevéra honestidade e escrupulo­
sa orientação.

Encarregado da administração 
do Estado no curto período de 
pouco toais de dois turnos, o dr, 
Tavares de Lyra revelou s** de um 
tino administrativo admirável na 
collahoração da obra de «ordem 
e progresso* traçada pelo nunca, 
dexleinhrado e sempre querido se ­
nador Pedro Velho.

Trabalhador infatigável, elle não 
descuida nunca o futuro de sua 
terra, scntinellando o seu progre­
dir no aperfeiçoamento morai de 
seu organismo social eeneaminhan 
do a  A vangu&rJa das que mais 
se destacam lio seio da Federação 
Brasileira,

Chamado á auxiliar o governo 
da Republica ua ad min is tração do 
exmo. «ir. Àffonso Penna, de sau 
dosa e respeitável memória, como
Ctortador da pasta da justiça, el~ 
e houve-se com tam anha corre- 

cção e imparcialidade que mereceu 
honrorosissimoN euromíos da im­
prensa honesta e tornou se admi­
rado por quantos fazem justiça ao 
verdadeiro mérito.

Portanto, a manifestação de a- 
preço qu« a  mocidade faz, n'um ver* 
aadeiro assomo de justiça epa trio ­
tismo, a ) »rültü sympathieo 8 que- 
Tido do emérito dr, Tavares de 
Lyra, tem a significação moral de 
um preito rendido aos ineguala- 
veis serviços prestados por elle ao 
pequeno território da Patrla que 
nos serviu de berço e que elle tan ­
to quer.

Compartilhando, pois, do júbilo 
que o ra  invade a mocidade de mi - 
ilha terra, me associo de coração 
ás festas que hoje são promovidas 
em honra do beneraerito dr, T a­
vares de Lyra.

Haive !
A d a l b e r t o  A m e r l s t

quando, não ha muitos dias, desem­
barcava eu na cidade do Recife, de re­
torne' ã Natal, experimentei a indizivel 
alegria de, relembrando oh belloe e satr 
donos tempoa Mcademico» d’ali, audir 
doa labioa venernudoa ib> sábio Lau 
rindo Leão> pal.ivma encouniaaticas tios 
inovimentoa plau îvelmcnfo patrióti­
co» da

0 vellío o qufa id i qiestiv, em verda­
deiros surto» <ic »*;ií hueinsmo, comc- 
ç>ira dizendo, mais nu menos, que fe 
lizmentb ainda vibrava a alma da na­
cionalidade, porque ainda vibrava fe - 
Ii3'n»i>t.ft a hitiiu fia mocidnde...

Tratavu se, n*aqliieHe momento, da 
trausinçao dos reatoe > de Joaquim 
Nttbueo, paru ali, do cyctopico vulto 
do diplomata que soulw, no estran­
geiro, cotloear l>em alto n nome que- 
riilo deste Rrazil glorioso.

Agora aqui, (  a mocidade ainda, 
o despontar promiseorio do futuro, 
que, n’um gesto sympathieo de adtni- 
lação e reconhecimento, ee prepara 
para homenagear um doa grandes e 
operosos filhos deste Rio G do Norte.

Roje, â noitinhs, o dr. Tavares de 
Lyra vne, .nais qma ves, certiflear-se 
de que o ardôr, o acatamento que lhe 
votam os moços de sua terra, vive 
com aquells mesma intensidade de 
outr'ora, & encher-lhes o coração de 
contentamento, porque tAm a convi­
cção de que, assim procedendo, aatis- 
fâsem uma divfda sagrada, uma di 
vida de gratidão.

Contoeo que me sinto deveras presa 
de gandio p conforto nessas festas de 
loi, que se me afflgnrsm, no seu al 
voroço encantador, a revoada divina 
de pequenas e delicadas aves A volta 
auspiciosa de dara e florida primavera.

Qnht mesmo que nfto deve haver 
ontra lesta dvt*a equldistante A feeta 
da mocidade sempre altiva e risonha, 
procurando, a trechos, nessas ooca 
•Ms* taiatráma, pôr em rslevo o que 
a'a|sha lhe v*e de mak ouro, de mais
dtmso, da SN»* «Hgnifisas ts,

K* a  mosMads, a guarda avançada 
•ios ilkdtoa 4* sua pNSria, qos me- 
IbormsqU «leva pncoulsar o que da ad

miravet, de grandioso, ha n * espirito, 
uo coração daquellee que trabalham 
cOm dedicação, no sentido de t-levnr 
o que essa mesma mocidade possuo de 
caro e santo, de religioso e lntau' 
givel.

Ninguém, que não seja um espirito 
malévolo, Imlgo da luz, raluctaute ao 
progresso, deixe rã de reconhecer os 
altos serviços que esta terra, deve ao 
grande estadista, ao emerito dr. Ta­
vares de Lyra.

Aid, a olhos nús, estão bem palpa- 
vels os considerareis melhoramentos 
por que ha passado, nestes últimos 
tempos, o Estado, e estamos conscios 
de que aquell ? eminente conterrâneo foi 
uin dos melhores 'elementos que con­
tribuiram para a execução de rantos 
e tão difliceis trabalhos de incontestá­
veis méritos ; ditficeig, dizia eu, zoes bh 
crises inesotogicAS que nos atribulam.

Si me fosse dado, Ah escaiicaras- 
mustrar, por essas festas, o meu in, 
Limo, o que me vjze excusar-
me ia dej dizer iois manifestantes o que 
ora faço com todu« as forças de meu 
coração :

Mocidmle. eis-iae ao vosso lado.
| .  Saudovul.

(Ir. Joapui \iibnro
(IN» «t*rviço eHpeRiftl «F/l 

ProviurÍH, <lo lUxhf*;]

Ao dr. Joaquim Nabuco fomdía-
fno8l içada arterio-»clerone. No dia 

7 do corrente, deixou elle o leito 
|)elau 7 lioraa tia inaohò, fez a sim 
toiiette e a  primeira refeiçõo. Recos 
tando*se depois no leito, esteve em 
conversa com a esposa, luietra 
Mente cal ui o e dcMpreoccupado, ui 
lutiio á viagem que pretendia fazer 
a Baitimore, afim de sujeitar-se atli 
a  uma sangria. liVlla eH|>erava 
grande aüivio. Recordou tpie seu 
pae s» sungram aos quarenta an- 
noe, viveu Io perfeitanient<‘ até o» 
sessenta e cinco.

Etu seguida referiu hc ainda a di­
versos projectos, entre oe quaes 
ud via^om a esta capital.

o-lr«Í S uíiiüii cuiu^-oii à  iiiani
feslfti idéies sem nexo, tendo, po 
léafi, no iiií-smo tempo a j>errei»çào 
lo seu estado normal.

A nm dos seus medicou, <> dr. 
Hardensz, praaente na oceasiao, 
ponde ainda dizer claraineute ;

- DoctOi, 7 ítm fmliag miirh rum 
se to d \\ \  jlhaitor, sinto me hoje 
muito peiorj,

MomciitoH ^depois, j»erd»‘ii o eo 
uiie^diáeliiio e a fala,

O dr. Hardensz suhiii e voltou 
com seu assistente, que fez uma 
sangria.

O dr. Joaquim Nubuco continua­
va inconsciente, èttado <pie s»» foi 
accentuando mais e mais até 10 
horase 40 minutos da manhã, <pian 
do se deu a  morte. 0  pranteado 
extincto recebera os sacramentos 
da Egreja.

---- No momeuto da trnsladação
do corpo pegararn tias alças do 
caixão os embaixadores da Áustria, 
da França e da Itália, os ministros 
de Portugal e do Chile, os srs 
Knox, Elihu R jot e Luiz Ilolmes,
{)reòidentcR das commissrVs d;is re­
ações exteriores.

O cadaver tem a  apparencia de 
um homem que .dorme, acha-se na 
sala superior da residência do que­
rido diplomata—vestido com a  tar­
da de embaixador e envolvido 
n’uma grande bandeira brazileira. 
Entre as mãos tem um rozario. 

Logo que se deu a  ruptura de um 
vaso sanguíneo no cerebro. o me­
dico desenganou o enfermo, fazen­
do ver á, sua esposa que elle muito 
pouco vi veria e avisou á embaixa­
da do nosso paiz.

Logo depois, snbedor da morte 
do dr. Joaquim Nabuco, o presiden­
te William Taft foi, em automovel, 
acompanhado pelo seu ajudante de 
ordene, levar pezames á embaixa­
da.

Por sua vez, o sr. Knox man luu 
logo pezamos á embaixada e foi 
visitar o cadaver.

---- Por occasião dos funeraes do
dr. Joaquim Nabuco, as primeiras 
pessoas chegadas á egreja de S. Ma- 
t.heus foram o presidente William 
Faft e sua espose. Aquelle se acha­
va doente.

Encontrando-se no corredor do 
templo, choraram o embaixador 
da França, sr. JusgsrawL e o sr. 
Elihu Root.

Foram os cadetes queconduziram 
o corpo,

EUes e todas as forças presentes á 
cerimônia vestiam uniforme de in­
verno, com polainas de couro.

O cadaver foi collocado n uma 
carreta de artilharia, ladeada de 
forças e de povo, Seguiam-se nume­
rosos carros e automóveis, trans­
portando diplomatas e outras al­
tas individualidades.

Ao chegar o prestito á egreja, que 
não comportava os assistentes, era 
alli executado o hymno braiUeiro, 

OfHciou o reverendo John Peoper, 
coadinvado por 10 padres.

' O delegado apostolico approxi- 
mou se oo cadaver, apõe a  missa, e 
o absolveu.

0  álho do dff> 4aaquim Nabuco 
assistiu aos funsmaa 

Bs H. Matásus sfigajn o cor|H> 
para o cemtterio, .DO

H H n í P ^ p a
prestit > h mesma or«! v e As ban­
das de clarins e tambor* focavam 
marcha batida.

IJin antigo diplomata disse nâxj 
haver exemplo em Washington de 
tamanha manifestação de pezar.

O cadaver será mais tarde con­
duzido para  o arsenal de Marinha 
e d’ahi para o hya te presidencial, 
que o transportará á, bahia de 
Hamptoo Road, onde o entregará 
ao cruzador Montava.

Ü .VW- York Heiald diz que uáo 
ha precedente de offerecer o , presi­
dente da Republica seu hvate A fa- 
niilia de mn morto.,

FA LLE C ÍM E N fõ r
N(> dia lO do corrente, falleceu 

ua cidade do -Martins o nosso ve­
lho e dedicado uinigo capitão Ijii- 
cio Uoniea dc Oliveira, intendente 
n^aqneV^aunicipio.

0 ' ãrmgb coutava dH auuoH de 
edade, eracoatido e j.)ae de nume- 
rosa fumíliô.

Estimado J|(>r quantiiH o conhe­
ciam, a sua ?. morte foi gcmltnmitc 
sentida. ,
4 sua viuva e filhos, enviamos 

ttincerrtM conflolemdaH,

N U M . 2 2

MlmiZsámSBMIlI MRKKTTfl
AÍÍVOMABO

Km-i*i|itorii*': ií*d. d’A Rkpublii 
* —MATAI/-
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Pelo Telegrapho
IM> EXTERIOR

P arin—O uivei do Sena tem-se 
elcvtuio 25 milímetros por hora.

A cidade está em grande parte

vinte qu.it.ro canos
inundada,

Rebentaram 
dc exgotto,

Quasi todo o trafeg)i a**ha-se 
interrompido. Os serviços electri-
CO-* fUíttl) Hl|-ipeiHoS,

—A i)iuadoção auiea«;a alcançar 
O pãlaéio da LegiAo de honra.

lia  liot icia de luuiton naufrágios 
c inaitas uiorles.

A ovHüidtz de Wrsailles está 
transformada, u'um rio cauda 
ioso.

Lisboa — Om partitiarios do nr. 
João Franco applaiidcm a roso 
luçAo mu que, se aftlnu i, está el 
le de approxinmr sc do partido do 
sr. Vosconcellos Porto.

Sabe-se, entretanto, qu - n iiiuio- 
riu do mesmo partido icpelle a 
eutrada do sr. .1. Franco, qi!e sti- 
niente agora volta a  esta c.ipiLil,

A policia nppreheniieu aqui n‘u 
ma 'prcsâssAo, diVcrsbH atamles 
cheios de arunp« e mHuiçòes desti­
nados aos chiuezes refi^ented n es 
ta  capital.

Roma“ <) redaetor do jornal / fa- 
liat que ee achava em serviço de 
reportagem n'uin tneetiu# socialis­
ta, íoi atacado e esbordoado pelo 
po^>, ficando quasi como morto.

láfmtin -Inaugurou-se em Bar- 
celfAAi o “(iranae <íafé de Ssutos" .

EstiVeram presentee o dr. Vieira 
Soifto, chefe da .propaganda do 
neseo paíz na Europa, e represe u- 
tantes da imprensa.

Foram distribuidas, gratu ita - 
mente, milhares de chicara.<* de ca­
fé, cuja exellencia todos procla­
mara-n.

Bi‘enoh AYiiEs—Continuam os rno- 
etin&s socialistiiH, em (|ue suo (li 
rígidos vehementes atu(;ues ao pre­
sidente Figeirôá Alcorta.

Nova York — Deu-se um grande 
desastre na ferrovia canadense Pa­
cific-York.

Dizem que já foram encontrados 
30 cadaveree e 42 feridos.

Receia-ae que houvesse maior nu­
mero de passageiros de 1* classe 
nos vagona precipitados no no.

Seus cadáveres ainda não foram 
descobertos, apezar dos esforços 
empregados por inúmeros traba­
lhadores.

DO INTERIOR
Rio—A estação radio-telegraphi- 

ca do morro da Babylonia cor­
respondeu-se com o paquete alie 
mão Kwvix Frwijeiick, a HO mi 
lhas, e com o cruzador portuguez 
\  a  70 milhas.

Çkím o'prim eiro trocou 10 des­
pachos.

—A bordo do paquete inglez Dr 
nnbe segue para Portugal o pro 
feesor Oarlos Diogo Ramires da 
Silva, auctor de um rí>>*falque al. 
li e preso nVstn cidnde suppon- 
do se a  principio que cotno unpli* 
cado no regicidio.

Vas acompanhado p r um agen 
te de sMpiraoça.

SAo rAPLo—A Fanfnln, desta  ci­
dade, publica uma curta dizendo 
que ba 15 annos forem p:esos r 
cünJetnnadoft na Itali-i dois iudi- 
viduos accusados dr ^sassinatos 
nos arredores de Nu|M JeH ; que o 
verdadeiro assassino fugiu para o 
nosso paiz, onde fulbiwi sem ter 
confessado o crime : que a  viuva, 
casada em segundnH uu|K‘ias, nflo 
orculta o tacto : (|ur u s»»
nluira ruside na estaç > i de Tilu )

Noticias do Rio
Começaram a ser coliocadas nas 

ruas centraes da cidade caixas 
collectoras de papéis e jwquenoM 
objectos inserviveís (pie, em detri­
mento do asseio das vias publi­
cas, são atirados a rua.

Esses cuUectorea, são grátis á 
prefeitura, explorando os seus in- 
troduetores o comtnercic de an - 
nuncios coliocados nas quatro 
faces dos rnesmye. •

---- O Banco do Brazil começou,
a receliera prêmio pequenas quan­
tias.

A alíertura da conta corrente 
se faz com 50$ no miuitno, e as 
entradas subsequentes uno sérâo 
menores de 20$0t)0.

Cada retirada nfto será inferior 
a 20$ e poderá ser feita por 
cheque ou recibo avulso, roui ussig- 
uaturu do depositaiite ou pessoa 
àbouada u seu rogo. 0  iuic será, 
salvo ulterior (islil^ração, de 8 
por cento ao urino, e deixará de 
ser contudo desde que o credito 
do depositante m* eleve a 5:000$, 
caso eru que poderá ser transfe­
rido para uniu, caderneta le con­
ta  corrente geral, com o juro de 
2 por cento, nota promissória, 
ou outro qualquer tit ulo que con­
venha ao depotiitmite.

Não pode a mesma pessoa pos­
suir mais de uum cederifetu.

---- Partirá, brevemente para
Fernando de Noronha, o plmro 
leíro do phurot détVibo Frio, Ma. 
nael Tavares ih: Oliveira, que vai 
iuspeccionar o phuml dn ilha llutu 
n ai|Uelle archipelugo.

O mesmo funccioijario seguirá 
depois para inspecionar os trab a ­
lhos de montagem due píuiróes 
de Olhos d Aguaedo (Ubo N. 
Roque.

---- 1 om licença do nlmiraiiP* A
lexafi 1f,uo  te Alenear, luini^tro 
da mu -ii»!iíi, no diu 1 2 do corrente 
os membros da a^eiidiléu geral 
dn igreju rresio ieriaiiit mi Lhw.ií, 
eelebrarain, sobre ji pm ib-doRu 
pa, na fort.uleza de Vitleraicnon o 
JãO'*1 unuiversario do inartyrio 
dos cnlvinisl.iis rrierre Bourilou. 
Matihíeii Veriiieil eJi ftndii Bordel, 
tuorlos cm lo.dt, p>ir ordem d<* 
Villegaignoi..

Recebidos pelo tenente Artlim- 
Rocha, official de est-ido, dirigi 
i :u:i os calviuistas brazileiroh 
aos nrrecifcs para o Indo da ittir- 
ru. ('hegados ao Uxtal fronreiro á 
igreja de Santa Lu/.in, o pastor 
Álvaro Reis, Moderador da as«eui- 
biéa, íez o t i  isto rico <lu primeira 
missa calvinista alli eslaltelecida 
sob o patronato de Ooligny, c dtts 
mudanças de sit uação oceasiona- 
das pela altitude de Yillegaignon 
qiic de protector passou tt pers»*- 
gui-lor dos calvinistas.

U.s (‘alviuistas brazilcíros can ta­
ram no local o pHídmo 5, o pri- 
mpiro hvmno religioso entoado mi 
America pelos protestantes evun 
gelicos.

vnga al»ert-a no corp<j dc 
officias combatentes da urniada em 
ctíuséquencia do fallecimento do 
capitão de cor veta Augusto Sclii 
effler Thees, será preenchida por 
antiguidade.

Serão promovidos : a capitão de 
cor veta, o graduado Severino de 
Oliveira Mais ; a capitão-teuente, 
o graduado Tácito de Moraes 
Rego, e a tenente, o graduado 
Astrogildo (foulart.

Serão graduados : em capitão de 
corveta, o capitão-tcnente. Hono 
rio de Lamare Kolles, etn capitão - 
teuente o I o tenente Frederico Gou- 
vêa ('outinhoem Io tenente, o ?.'■ 
tenente Armando Braga.

CRI ANTAS DELICADAS -  Dara 
as crianças delicadas c doentias 
não ha nada melhor que n Fmul- 
são de Seott.

O distineto medico da Bahia dr, 
Joeá César «le Siqueira, diz no seu 
at testado aos srs, Seott and Rowne, 
fabricantes da afarnad:* Emulsão 
de Seott, o seguinfri ;

“At.tcsto qu" tenho empregado 
com vantagens etn casos fie rnchi- 
tisitio, debilidade t* enfiuquecinicn 
to em geral, n preparado de Oleo 
de H&hüo dc bacalhao. dos srs. 
Seott & Bowne ; pelo que a  consi­
dero umexcellente preparado phar- 
mHeeuti<'n“ .

■tniigoH que furam levar lln* rmiqui^
mentoB. «, g. teve a gentileza de vir 
liqje trazeraiuH agnideciiuentoe ilefeli- 
citaçòee que lhe euviámcs JiouUtw.

**« 0 noam digna amigo major João 
Nepouiuotmo,honrado contador do The-
«OUrO do I-iíjtlldo, t('V'l il SiL4.-jI4 i‘i|l ! '4
tos eua reeidencta, pelo motivo da pa»- 
»atfeiu do auidveraario d» sua dilsaa 
filha Henlmrifa buciola Heahra.

VIDA SOCIAL
— A NM VERSA RIOS 

Completam annos hoji :
D. Maria Freire de M ornes. esjioHH do 

cidanno Gonçalo Kná -e de Munies. te- 
legrnpliista da IC, 1-' c. mr d 

— A renliorita Maria AiMim,, tllln* 
do ri<hidáo Manoel Celixio

CoMPI.ICTAM AN voe A VIANIIÀ ;
O Iíohho etniln nle mnino, exmo. dr 

Meirn e Sá. juiz h.-« ■ lonal iiVsta Mecçào.
--- O eapafn. Francisco de Saltee <la

Silva barro-, <‘otira<l r du Delegacia 
Fiara 1.

——O icíimo digtio wmigo e i'orre|qfio 
rnoio, major Salgado Maranhão, pbnr
mar mico n eatu cidade

Hohleiu o illtiahc d r iii-l ! »n - j . i-> ----; ■ -r
. . . .  .  m — ,- i.K

VARIAS
O tempo.
Roje : áa 7 horae da manhã, 2õ t  

grauede calor e ils 0.40 2U.Õ. Tempo 
variável tejnlo ehuvèlo it» madrugada 
e pela manhã.

O pluvioiuetro marcou 1* 00 millime- 
troH de chuva. Vento» KrfKe HE regular.

Chuva» cahidaa até 7 horas da luúnhã 
ile hoje : Natal, pluviômetro mediu 77 
ceute&iufo» : Goyaniulm, o pluvibuict ro 
nieiliu 35 ceiitenimos : IViilia, chuva va­
riável durante d horns; Villa Nova, 
chiiv-»_ variável durante % hora» , Serrn 
da Itnie. c!iuva fraca tluronfe 2 horas.

No r.reui horário d.-irirent WcHtcru, 
tomou passagem hoje pura. ('anguar*-- 
(íinni, o n .sso emineníe umigo n.ionel 
Fahriclo Mnraohno, presidente <|o l,,j| - 
gresso do Estsdo.

Esteve Inqe no p-ilncjo do governo, 
confereticlando cimii o exmo. dr. Alberto 
Maranhão, o coronel i Hvmpio Tavei.-e, 
dimítor <lo «Banco do NilImI».

Foi nomeado vigário dVsta freguesia 
o conego do o» Evengclisla de Castro, 
reali/nmlo se ascáni o i-oiista dndo por 
e»tii folhe. icvilmn. cht-gurá aqlli a-
mantici, <.tc\etnlo ter togar mia j.cssb
[»or occHhião da missn Conventual de 
domingo piosjino.

* **Toinou hojá|ioswdo ».-a,i ü.-( de süti-inH- 
pc.d(.r ngriçolri nhv.b: Estãdo, o uáago 
pre/ado amigo rir. tíommgoa Bftrros.

Kegrt-BHou hoje para Cunti) Antnuin, 
o n-.nso |pit~rlirii.,rt.i iiQiig-i coronel Ro- 
d‘tpi‘inode Aí.evéd.,, chef  ̂ pfeBtigioso 
dn noeso partido n -tqnelt.- iniinicipit,,

l,iira B. José de .Mipiliõ. segulíi hoje 
no horário da (ín-.at \Vesti-rn, o nosfco 
joven amigo dr. t(egnl<i Tniôco, pro­
motor publico d** Mncau.

Aclm hc iiV.d.íi ridude, i * noftín) pi 17,( j- 
Iiioho Hlliigo eapitílo C111,t (ionzftgn Bar 
ti.ilho, nm des 1-hefp'n do n >.ssti partido 
lio nmnieiplo de (lovaninlm.

No p-ror.iiiiu domingo rc-di^arse á m; 
lluntco «Fiolos (ionies. mi .ciiiuh ses­
são - iin ítialogmphii-a dn einprwa J. 
Sam A I’1, do Cint‘iiiiJ \'s(ul.

U progranuiia Mi-rã orgioiizado eoin
l . t V u d  i J i i o . o D . o f  . I ,, n . l . u  .1 .■ 1 ' '■ - - - - -  ........... . <| l  I

Hio de Janeiro.

Fará o llceife, (itiiniu paesogem tntje 
lio hornriod.i (írcal Western, o nosso 
;.re/ id<> umigo ci>ronel do.m TitnVo, 
cl,i !■- d:i tirn.ii 1‘edroso d'nns>o * I tt, 
d esta jiruça.

Acoiupauli.-Mlo iIosimi tiiho Astrogildo 
ThÍVíl, seguiu hoje par.i o Hecife. no 
trem Íhter-est,-n1u>)l,o momso .li-dicadn a 
inigo Theodosio Ribeiro de Tajva.inliui 
uirttirtilor da inmti ile rendas esladuaes 
de Areia Branca.

1‘í.t <ie|o dnttidode liojn, o dr. che­
fe d Policia nomeou o fenente pelíno 
VlcAinidriiio dc Mattos para o cargo dc 
2o supplentc do subdclegndo de noticia 
da Riindra. visto não ter . madái 
Henrique José de Oliveira, neceito a 
nr.menção para esse cargo,

— Hoje o alteres do ba bilhão dc 
segurança Júlio Tinoco nrestou o 
compromisso do cargo dc i snppleii 
te do anhdelegado de pole m do distri- 
cto do Alo-rim. dY-n i i-.qiüal.

HbTltcm. ás 11 horas d-i afine, falle- 
i e.i :j -stn i-idad”, dr lebre pnlust re. o 
ilin vi illo l>elmiro riiagiir. Solteiro, dc 
■l1 ’ ;'‘jaos dc ijade, é ô, hrain a rnniu- 
rd d*c-te Estado, o qual chegam do 

;! 2-i tio íV iVTt*! M f ■*
ihu Vi t̂;i de uno ter o itlllecido. aqnc 

n-utimna pess .a de fainjiia. o 2 d'-|e -
:r o.lo ea pi * ã (1 'cão Fcrn.mdcs i.uatoti 
■ ■imh -c-1nn-ütu . -• ".corrido.

KL' ü ; m s.-.j podei*, ab' .l.dil.eração 
v  'Ir < -fi' rh- poliei‘ 1 iUjUeat ofiieiou 
I'-'te -cntido. ntua inala v)t/ia ,v 

i • . r : I atu iu de 'cent,> n• ■ \ eiit a uii 1
*'■' ■ ’ It+'í:5ií ,-\4 } j. | ) j| Vj |l »

< ítmNiição Estadual
S-rvtço paia unanhã ; rond. . o sr. 

iiiicre- dacvnDlu,
i lstmlo málíir, O sr. nlferes Julio Tl-

Ml l'L
Dia ro hatnUião.o f * sargentoUfih, rt,i
bmu da a odeia, o cabo FnoriiH-o 

lc onao e .. nnspoçada Aiilanio Herto
-tu-irdn da alfandefrn, o cala, Sérgio 

e o minpcçrtda A :dré. 
Dunrdadadelegacia.o i-alm AntoniollHílMO.
Ounrin do p.Mto poiicml. o caho 

Joaqutm Antonio.
iuardndfi quartel, o mK. |,uti Fen

mmdes e o niMpcead:, Pereira IHnto,
Unl-iii tnrar oilh-i.-.l dc rond o o 

poçadn Snlnstiau,,
Ordem ií s e r r e i j , ; , . . .  , , | Jt |jr(|en,,

o nnsjN-çad i B -n .
Piquete n.: e-n- , |:l , ,rijHi„. corne­

teiro er;nici;,i >
Piquete no p.^tno, o ueteiro

r'M*k I )
lh*ilf.*ifn- *»■ ,

• pt) «nfs 4o |'o'
■'•O SfM-o**., irs r»m inhã ! ros-

I L E G Í V E L
Labim/UFRN
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O overno do E stado
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EXPEDIENTE 

I>ía 18 «le janeiro 

Airroe

(> governador do Estado resolve 
dispensar, a pedido, da Eschola 
de Musica, o maestro Nicolino Mi» 
lano e oh professores Theopbilo 
KubhcII, Bnbjni Thomazo, Manoel 
Pnidencio Pefcit o liaymuudú Pa­
lácio.

imiiuuaiqiie-Be*

O governador ilo Estado resol­
ve d is pousar, a  pedido, do car^o 
ao director da Eschola de Musica 
«» cidadão Joaquim Rcipiuo de Al- 
bnquerqne Maranhão e uomeal o 
para o de director do tbeatro 
“Carlos Gomes”, nos termos da lei 
ri. 284, de 80 de novembro do 
anuo pasHado, ficando-lhe umrcu 
do o praso de oito dias para o* 
postillar o respec.tiy#'titulo.

■— Cojimmmquitfáe.

OPFICIOS

Sr. director geral da lustrucção 
Publica :

ComuiunicaiidovoK qiuÇpor acto 
■de hoje. exonerei, a pedido, o dire­
ctor da Eschola de Musica, Joa­
quim Scipiíi ) de Albuquerque Ma­
ranhão e os respectivos professo­
res maestro Nicolino Milano, Theo- 
philo Russell, Babini Thomazo, 
Manoel Prudencio Petit e Ra,v- 
uiuialo Pulacio. Re< *o m m en d o. võs 
que não a anuncieis a  abertura da 
matricula até ulterior deliberação 
dV.ste governo.

Ao sr. inspector do Thesouro :
(Vxnmuuico-voH que «Cesta data  

exonerei, a  pedido, o director e 
professores da Eschola de Musica» 
recGíumcndí i ao director gera! da 
lustrucção Publica que uão annuu- 
ci nesse a  abertura de matrícula 
truque!ia Eschola até ulterior de- 
lihêraçfto d este governo.

Ao mesmo :
Kecomrnendo-voH que mandeis o 

pagador d ’eswt repartição,Jogo de 
VaseoiicelloM Fagundes, n>ceber da
Delc^aotu Fiscal a  quantia de.....
36:61743 60, proveniente do teme* 
fíei*» de loterias do Estado, rela* 
vivo ao 2 semestre do exercício 
passado.

Ao mesmo :
Mumlai pagará  Estrada de

Uftlítifl 
e pas-

a  qii 
e dt

< %re r
ro Central d Vsie Estudo a 
de 20111000, proveniente 
sugei)* dadas ê integram mas trans­
mití ido* por conta do Estado, nos 
luezcs de abril a  dezembro do anuo 
passado, contoriue os documentos 
pintos.

Sr. delegado fiscal :
Achando se essa delegacia habili­

tada a entregar-ine a  quantia de 
36:617$1.60, proveniente de bene­
ficio de loterias do Estado, relati­
vo ao 2° semestre do exercício pas­
sado, peco vos que mandeis entre* 
gar a mencionada importância ao 
pagador Joãí) de Vasconeellos Fa­
gundes.

Exmo. sr. dr. Francisco de Sal­
teo, Meira e Há,:
v HOubo o recebimento do oflicio 
sob n. 1, no qual v. exa. me com* 
uiuuica haver, n’esta data, assu­
mido o exercício do cargo de juiz 
federal na tecção d teste Estado, 
cujo compromisso prestara perante 
o exmo. sr. presidente do Hupremo 
Tribunal Federal.

Retribuo a  v. exa, os protestos de 
estima e consideração.

Sr. com mandante do batalhão 
de Segurança :

Pxra vosso conhecimento e devi 
dos effeitos, remetto-vos, por co- 
pia, o decreto sob n. 218 de 12 do 
corrente.

Dia 20

ACTO

() governador do Estado resolve 
remover o promotor publico da co 
marca de Macán, bacharel Adal 
Iterto Soares de Araújo Amorim. 
pura a  de São José de Mipiliú, e o 
d esta, bacharel Regulo Timx-o. 
fiam a de Macáu, ficando-lhes m ar­
cado o prazo de triu tadias paru 
apostillarcni os títulos e assumi 
rein o exercício.

----Corumimiquese.

OPFICIOH

Ao sr. inspector do Thesouro :
Recommcado-vos que ordeneis ao 

director do Almoxarifado Geral «Io 
F itado  a  ent rega de tree rodas de 
arame farpado, com os respectivos 
grampos, á regente do Hospital de 
Carídftdo “Jnvino Barretto”, em 
virtude de solicitação por cila feita 
ma sr. JBb|ie<-ior da Hygtene, em 

17 do corrente, o qual, 
•'im foi remettido.

fins, que no dia 10 dp corrente o ci- 
dadfto Montftoo Emerenciauó pres­
tou compromisso e assumiu o car-
So ds official archivista da Junta 

ominereial, segundo tue com muni* 
cou o presidente da mesma Junta, 
em offlcio de 12 d ’este.

Ao mesmo:
Mandai entregar ao sr. Lucíauo 

de Siqueira Varejâo Filgueira, se­
cretario do Superior Tribunal de 
Justiça, a quantia de quinhentos 
'mil reis destinada A aequisição de 
livros e revistas para o mesmo Tri­
bunal, de conformidade como n. 
III g 3o do art. 1* ila lei n. 
285 de 30 de novênsbro do anno 
passado.

Ao mesmo ;
Comuimiico-voH, para os devidos 

Fins, que,no dia 3 do corrente, assu­
miu o exercício de promotor pú* 
motor publico interino da comarca 
de Mactiu, por nomeação do res- 
[lectivo iuiz de direito, uo impedi­
mento do effectivo serventuário 

se acha Heencfcido, o cidadão 
rineu Wanderley de Albuquerque.

Ao mesmo :
Recomuiendo-vos que ordeneis ao 

director do Almoxarifado Geral 
do Estudo a  entrega de utn cano 
de duas polegadas de diametro; 
com doze pés de comprimento, aó 
sr. Alfredo Pessoa, auxiliar inter­
no do mesmo almoxarifado» para 
substituir ura dos canos do tubo 
da bomba do moinho da Lagoa, 
que se acha estragado.

Ao mesmo;
Comniunico-vog, paru os devidos 

fins, que por acto atesta data res­
cindi, a  pedido, o contracto firma­
do em 28 de março do n ino pas­
sado, com d. Maria Leão, para p: o- 
fessura do grupo escholar «80 de 
H<ú»mbro», utt cidade de MoH&oró.

---- Idêntico ao sr. director geral
da Instrueção Publica.

CIRCULAR—Rio ,m Janeiro, Mi­
nistério d oh Uchições Exteriores, 
30 ilo novembro de 1901).

A s. exa. o sr. presidente do Es­
tado do Rio Grande do Norte cum* 
primenta mui a  1. tenciona mente o 
miuistro de Estado das Relações 
Exteriores e roga a h. exa. o obsé­
quio de providenciar para o reco­
nhecimento provisorio do nr. Ry- 
oíí Noda coiuo vice cônsul, encar- 
iw ado do Cousulado Geral do J a ­
pão no Rio de Janeiro, 
risdicção nVsse Estado.

A s. exa. o sr. preeidcnlc do Es­
tado do Rio Grandedo Norb* — Na­
tal.

N. I—Juizo Federal —K«*eçã<> do 
Rio (jruude do Norte—Natal. 15 
de janeiro de 1910.—lllmo. éexmo. 
sr. dr. Altiert/O Maranhão, m. d, 

overnador do E stalo  do Uio 
rande do Norte.—Tenho u honra 

de commuuicar ?> v. exa. que, n’es- 
ta  date, assumiu o exercício do 
cargo de juiz federal na secçilo 
d7este Estado 3o Rio <«rande do 
Norte, para que fui nomeado por 
acto do Governo Federal, datado 
de 30 de dezembro ultimo e do 
qual jé prestei o compromisso le­
gal e tomei posse peraute o exmo. j 
sr. presidente do Hupreuio Tribu-1 
na) Federal. Queira v, exa. aceeei- j

com ju-

Ao meam o : .
Çoraraunico-voA, («ar* oa devido

ta r os meus pi otestOH de a lta  cou. 
sideração e particular estima.

Baáde e fraternidade.
FranriBiit üe .Salies Meira v M.

Dia 21

O (■'!>'« ?loN

Ao sr. inspector do Thesouro
Mandai entregar u<> sr. José d.. 

('mnnrn Lisboa a quantia de 3008 
pam pagamento do despacho ,ic 
39 volumes de nmtcriaes jiarc. pn 
ç<)s tubulares, 19 r idas de ariune 
farpado e uina barrica de grampt* 
remet.lidos para Macãu, a bordn 
do vapor «Jequitinhonhn*, segnud » 
a conta junta.

Ao mesmo :
Remetto vos, para os devid > . 

tin», <i recibo na importância 
3.1)00$ que foram entregues |.< i i 
bompanhia «('ouunerei<i e N; ' i- 
gaçào», no Rio de Janeiro, uo 
exmo. senador Joaquim Ferrein1 
Chaves, de aceordo com o meu «.ffi 
cio «le 10 do corrente, sob n. 227<>.

Junta Commercial
Acta da sessão ordiunria de 13 

de janeiro de 191q.
Presidência do sr. coronel Olym 

pio Tavares.
Hecretario, coronel Felsuano Pe­

reira de Lyra Tavares.
Aos treze dias do mez de ja ­

neiro de mil novecentos e des, oh 
sala das sessões da Junta Com­
mercial do Estado do Rio Grau 
de do Norte, pelas ouse horas do 
dia, presentes os srs. depniadoe 
com ete Otympio Tavares, presi­
dente, João Gnftsontono Oalvfto, 
J« io  Juvenal Fedroea Tinôco, Au*

relhute Oteornlteo tijÊÊÍMttoè » o 
sr. secretario, coruuefFellciano Pe­
reira d« Lyra T^vfirç^ bAvendp 
numero tegal, tol a r 
Lida e poeta em 
■**m debafe approvada a uetu da 
sessão anterior» que vai nasigua- 
da, por todos os deputado.-* pre­
sentes e pelo sr. secretario:

Foi apresentado utn copiador do 
«Banco do NàtaU, contendo «500 
folhas, que foi destribuido ao de­
putado Aureliano de Medeiros.

Foi egualmente apresentada uma 
petição dos srs. Cavalcante & Ir­
mãos, pedindo para ser alterado 
seu contracto social e outra peti­
ção dos mesmos, pedindo para ser 
registrada a declaração da mova 
firma Cavalcante Irmãos & Cí*.

—Registre-se.
Foi apresentado um cfticio do 

oxmò. governador do Estado, da­
tado de 8 do corrente, sob n°.....
2263, communícando que, por ac* 
to  d’aquella data, fôra exonera­
do do logar de official archivista 
o sr. dr. Odilon de Amorim Gar­
cia Filho, por ter aeceitado o lo­
gar de secretario da Commissão 
de melhoramentos do Porto, no­
meando para osnhstituir o sr. Mon- 
tano Emerviu iau i, que prestou o 
compromisso e entrou era exercí­
cio no dia 10 do corrente.

Não havendo nada mais a  tra ­
tar, o sr. presidente encerrou a  
sessão e, para constar, mandou la­
vrar a  presente acta, que vai as- 
signada por todos os deputados 
presentes e pelo «r. secretario.

Juuta Commercial do Estado do 
Rio Grande do Norte, em Natal, 
treze de janeiro-, de mil novecen­
tos e dez. .

«mp4p
Acta da sessão ordiuaria de 20 

de janeiro de 1910.
Presidência do sr, coronel Olym 

píu Tavares.
Secretario, coronel Feliciatio iJe- 

reira de Lyra Tavares
Aos vinte dias do mez de janei­

ro de mil noveceutos e dez, na sa­
la das sessões da Junta Commer- 
ciai do Estado do Rio Grandedo 
Norte, pelas onze horas do dia, 
presentes os srs. deputados coro. 
neis Olvmpio Tavares, presidente, 
João Gnrisostorao Galvão, João 
luv  nal Pedroza Tinôco, Aurelía- 
uo Gíemeiií.iutj de M^eirtis e o sr. 
secretario, coronel Felieiano Pe. 
reira de Lyra Tavares, havendo 
numero legal, foi alierta a sesMão. 
Lida e posta em discussão, foi 
sem difbate, aprovada ti acta da 
sessão anterior, que vai assiguu- 
da por todos os deputados pre­
sentes e pelo sr. Bwretrtrío.

Fo» apresentado um requerimej) 
to dos srs. Wiuger Hewiug Mociii- 
ue Gompany, jMsliudo para serem 
arehíviidos n esta Juuta ns estatu ­
tos e decreto 5648, de 22 de A* 
gosto de 1905, pilbticmfo lio jornal 
official do Estado d**,R. Paulo, de 
17 de setembro <le 1ÍSL>.8, nç 2737, 
já trauseripto d«i jornal official fe­
deral de 5 de He teu* br o le 1905.

Archive-se.
Foi iguultiiHite apresentada uma 

jietlçãn «los srs. Horacio Papertt^ 
itichard Durghers, (MHiiudo |>ara sei 
registrado o hbu contracto social, 
sob a  firma II. Pupert A Gi“.

— Registre-se.
Não havendo nada mais u  t-ra 

ta r, o sr. presidente encerrou a  
cessão e, pura constar, mandou la ­
vrar a  jiresentc anta, que vai as- 
signada j>or todos os deputados 
presentes e pelo sr. stüírelario.

Jun tn  Foinmerem) do Est ado do 
Rio Grun.le do N<jrte, em Notai, 
vinte de janeiro de mil novecentos 
e dez.

ED TA ES
De ordern do illmo. sr. dr, che­

fe de Policia do Estado, faço pu­
blico, para conhecimento de todos, 
que, durante os tres dias do car­
naval, deverão ser observadas as 
seguintes prescripções, incorrendo 
os infractores nas penas do art. 
135 do cod. Penal.

111 Depojs das 7 iioms da noi­
te. ninguém poderá transitar mas­
carado pelas ruas «Festa cidade :

2* Ni>s bailes «rarna.valcHcos, dc 
verão, hh Iq  horas, ser tiradas ns 
mascaras ;

3“ Hã,o absolutameute prohibidas 
as allusõee offensivas. partam el- 
las de mascaras isoladas o u 'd e  
clube* carnavalescos, quer ás auc- 
torídadee. quer a  particulares, 
classes ou corporações civis ou re­
ligiosas e também aos bons cos­
tumes e A moral publica;

4* Nenhum elub, cordão ou pres- 
tito, poderá sahir ô rua masca­
rado, eem licença da Chefatura, 
bem como ficam sujeitos, ã  pre­
via censura d ’esta as criticas a  
exhibir-se ;

õ* E’ pormittido, como aviso do 
cn rnavaJ, sahir-se mascarado, dW  
ta  capital, somente no domingo 
anterior âquelles tres dias, sem ex­
ceder se a  nora estabelecida na 1* 
parte d este ed ita l;

6* Fi<ia expreesamente prohibido 
o entm lo com agua ou pó de 
qualqiHu natureza, ou substancias 
nocivas á saúde publica.

E para constar, passou-ms este, 
que será nffixado nos logares mais 
concorrí »os d’eeta cidade e publi 
cario |N‘] i. imprensa.

Hecretnrift «!<• Polícia do Eshulo 
ilo Rio G;*:iim1«< do Norte, Nata); 
20 de Jm .ciru do 1910.

m m

AiivVá im v w ju  +***** -««i.vie»!» v «i*i 'r*' ^
k a la  a anfmtín omq 41% p»ru a *pwmntn

aSusiiao foi "•«•••afiai &  prapostas rei

ordeia do iitu^ »r. dr. clicf.» de mil rei» a  que estAoobrigadoa ptep
Wljecimaatq^ dq comocIo 0< *

O
UrbniH

■lariíi,
J f i n u i f h  rfe M ef/o ,

Policie do Ent n do. f iço laihllco quo 
estA mafcmio o dia 29* da corrente, tin 

apoMenbiçiio, tt'e«*rii 
seltadiis c cm 

r coiitriu*
lado,com queiu por iucuhk íí/«*r, «■ for 
iieeliiiento di«H peçss rlr-ív » deeigua 
<h«e. . umVH/«A|rias á Guüí )o, Pocitil.

lJOcamietut de Hlgodã^ :
120 cefouliiH idein ;
120 pares de ineía idetu ;
40 calças de brim branco de linho ;
40 dita» de brim pardo ldem ;
40 tônicas ldem, idem, idem ;
20 calça» de p»nno fino azul m a­

rinho ;
20 túnicas ldem, ldem, ldem ;
40 capa» de brim' branco de Unho ; 
40 ditas de brim pardo idem ;
10 capotes de p&nno azul marinho;
4 pouchea para cavaltaríano»;
1 dito de panno fino especial;
2 divisas de casem ira para 2? sar­

gento ;
0 dtta» idem, para cabo».

 ̂As propostas, que deverão ser cla­
ras, sem entrelinha» ou emendas e com 
os algarismos escripto» por extenso, 
serão abertas iraqoelle dia e hora 
pelo dr. chefe de Polícia ein presença 
do» que egu>*lmente deverão exhibir 
no acto, amostras doe artigos, a 
cujo fornecimento sepropozeretn.

O dr. Chefe de Policia reserva o 
direito Me a ceei tar a proposta mais 
conveniente ao ecu juízo, independente 
da apreciação de preço maior ou me­
nor, que ecrã levado em conta, ern 
relatividade ás demais condições.

Todos os artigos serão de primeira 
qualidade, e feita<> por medida as pe­
ças de fardam'ato,

N’esta secretaria serão prestada», ás 
horas do expediente, f.s necessários in­
formações a quem quizer concorrer 
a esse fornecimento.

Os proponentes-caucíonarno nos co- 
frecMVesta H'partição a importada de 
dnz ntos mil reis (200$000) para ga- 
ritntia do rncto, cas*> se recusem 
a ntidifrrml-o. depois de preferid» a sua 
prt»i»ostn, in> proso que lhe for iuar- 
C;»do.

As calças, tuniras u capotes ncíma 
meuciouados, obe^Jecerào au figurino 
prnprio da guarda.

E para constar paseou-se o presente, 
que será puhlicado pela imprensa.

Setírefcaria de Policia do Estudo do 
Rio Grau J» do Norte, Natal, 20 de ja­
neiro de 1910.

O secretario.
Urbano Hormilfo <ln

O illmo. sr. dr. clieíc de Policia 
do Estudo, nmmta fazer publico, 
para eonlireiiueiit.o de traloa, que a 
ornaineiit.Hçáo d esta cidade, du­
rante os dias do proximo carna­
val, será feita d«* nnalo a nfl*> im- 
(«ídír o transito publico o deter- 
minadamente o de vehiculos e car­
r is  aüegoriroH, incorrendo «is iu- 
fmetores nas penas ilo art. 135 
do codigo Penal.

E para constar, passou se o pre­
sente, que será afflxado nos Ioga 
res umis concorridos da capital e 
publicado jicla im prensa,

-»Se«'retaria «le Policia do Estado 
«!«> Rio Grande do Norte, Natal, 
22 de Janeiro  de 1930.

O secretario,
Urhhito Hermithi t/n \Mh>.

SOUCITASAS
nr.. Buur., FtlItS

B kn.*. I*o j .-. «Kvom jçÂo 2“ *

De ordem do Ven.*. MeHt..*., con­
vido a  todos oh OObr.\ doquacl.’. 
para eomparei^rem á Hess.', de 
eU?íç.\ tias GGr.‘. DDig.ç da Ord. 
que terá Jogár no dia 2 de feveiro 
proximo vindouro, ás 7 e meia ho 
ra sd a  noite.

S«jeret,‘, da Bpii.v Loj.'. «Evolu­
ção 2^* ao Or.\ de Natal, 27 tle 
janeiro de 1910. [E.-. V. .]

,/. Pinheiro 3.*., secr. -.

Salve 28 de janeiro de 1910!
A? estimada e bôa amiga 

Maria Adelina. saudo alegre* 
luente no dia do bhi nntalicio, 
deseja»do-lht.k niíl feliiidudes 

ara alegria de sim distinctu 
amilia t* tle todos que apreci­

am as- sua<8 virtudes, o seu 
bondoso coração.

A/. IL

E

Previdente Nataiense
5 6 * CHAMADA COM MULTA

Tendo terminado o praso de 30 
dias para o pagamento da quota 
correspondente a  56* chamada, são 
convidados todos os socioe da 
Previdente Nataiense que não rea- 
liearam o pagamento n ’aquelle
Sraso, a virem fazei-o com a  multa 

e vinte por cento, do praso im* 
prorogavel de quinze dias, a  contar 
«resta data, soo pena de serem de- 
finitivamente eliminados, de con* 
formidade com oe Estatutos.

Thesouraria da Previdente Nata* 
Isnse, em 22 de janeiro de 1910.

O thseoureJro,
•/. O e rv ã s io  de A , O ã rc iã

57* CHAMADA
HAo convidados todos oe socioe 

da Previdente Nataiense, ioscríptoe 
até 1° de novembro do anno fiado, 
a  virem satisfazer a  quota de cinco

vnDgBÜita  VtteDa 0Sdva e  
b imficiaríajá fbi pago o 
-: 'ii* t inha direRo, cònforme 
pdhlicado pela imprensa. '

Pura ó reêrfdo uiigüarentp fica 
iiitircado o praso de trin ta  dias a  
contar da w ta  do preeento aviso, 
f, findo este praso começará a  ser 
contado ode quinze dias pam  o 
pagamento com a  multa de vinte 
por cento. Terminado o primeiro e 
segundo praso, eerftó jmminadog 
todos oe socioe qqe não tiverem 
pago, do accordo com as disposi­
ções dos Estatutos da sociedade.

Thesouraria dq Previdente Nata 
lense, em 22 de janeiro de 1910.

O thesoureiro,
./. G e rv a z io  d e  A . G& rcia.

Banco do Natal
D e a c c o r d o  c o m  ó  a r t .  3 4  

d o s  E s t a t u t o s  e  1 4 7  d o  d ec  n . 
4 3 4  d e  4  d e  ju lh o  d e  1 8 9 1 ,  fi­
ca  in a  d is p o s iç ã o  d o s  s r s . H ed­
o n is ta s ,  n a  só d e  d o  B a n c o , a  
ru a  dr. B a r a ta ,  n . 4 ,  a  c o p ia  
d o  b a la n ç o , fe c h a d o  cm  31  
«le d e zem b ro  p . p ., c o p ia  d a  re­
la ç ã o  n o m in a l d o s  a c c io n is t a s  
e  c o p ia  d a  l i s t a  d a s  tr a n s fe r e n ­
c ia s  d e  a c ç õ e s .

N a ta l ,  2 5  d e  ja n e ir o  d e  1 9 1 0 .

J o ã o  J u v e n a l  P e d r o z a  T i n o c o ,  
d ir e c to r  s e c r e ta r io

Carnaval
B r a u lio  H e r o n c io  d e  M ello  a -  

v iz a  o s -s e u s  a m ig o s  e  frp gu ezcs, 
q u e  p e lo  v a p o r  “ M a r a n h ã o ”  
e sp e r a  «Io R io  d e  J a tfé ir o  grau *  
d e s  n o v id a d e s  p a r a  o s  3  d ia s  
d e  c a r n a v a l.

T m r c s s í i  *N. A n t o f t i o  n .  U  

-O I D D A D E  A í/T A —

Club de Siphoes Sparkle
Um apparelho para um litro ri’a- 

gua gozazu, IfOOO por sematm, 
paga até 10 semanus uo ruuxiuio, 

Vaaeonce/Ioa A C,

SOCIEDADE AHONYMA
G HAQHRTK

UXatanhâo
Cominandante,A. S. dos Santos

E sp e r a d o  d o s  p o r t o s  d o  su l  
n o  d ia  2 9  o u  3 0  d o  c o r r e n te  
se g u e  p a r a  O ía r á , T u t o y a ,  M a­
r a n h ã o . P a r ã , S a n ta r é m , Un- 
r in tin s , I ta co fc ia ra , Obid«>a e  
M a n a o s , d e p o is  d a  in d is p e n s á ­
vel d e m o r a .

O P A Q U E T E

Commandante, W. Mussner
E sp e r a d o  d o s  p o r t o s  d o  su l 

n o  d ia  8  o u  9  d e  fev e re iro  se ­
g u e  p a r a  U ea rá , M a r a n h ã o ,  
P a r á , F a n ta r e m , P a t in t in s ,  O- 
b id o s , I t a c o  t ia r a  e  M a n a o s  
d e p o is  d a  in d is p e n s á v e l d e  
m o r a .

O P A Q U E T E

Commandante, L. C. Carvalho
K s p e r a d o  d o s p o r t o »  d o  n o r -

t e  n o  d ia  5  o u  t» d e  fevere iro  
se g u e  p a r a  (J a b ed e llo , Itecife’ 
M a ce ío , B a h ia , U ic to r ia  e  Kio 
d e  J a n e ir o , d e p o is  da  in d is-  
p e n sa v e l d e m o r a .

LINHA AMERICANA
O P A Q U K TE

GUAJAEA’
E sperado dos p o rto s  do sni 

no dia 7 ou 8 de fevereiro se­
gue p a ra  Ceará, P a rá  e Nova 
ío rk ,  depois d a  indispensável 
dem ora.

N O T A — E s te  p a q u e te  n ã o  re­
ceb e p a s s a g e ir o s ,

Chama-se a attenção dos srs. 
carregadores é consigna ta rios
r e para a elaimu-
la 6» dos conhecimentos que 
diz o seguinte : 1

“À carga e descarga das 
mercadorias serão feitas sem­
pre que conyier a esta fimuma
P^KSKff POE CONTAV MSCO DA FAZENDA, náo 
ridendo assim os mssTnoi se>

rhonw recusaixuu w ;u> puga 
• * ^ 1 #  d 's sse s  jÍefl|M»x:iK

gm aree ternbt-m  ;1 a tten
ic lA u s u lt i  2 3 s .

A s  p e m a g c u i  «l«* f t f a  
e  v o l t a  t ê m  I O  * | ,  t | e  g .
I m t l i i t ^ i i t O n

Pam carga* passagr*tis, en 
conunondns, valores c maix ,H 
fo v itm ç ò o x , a  t r a t a r  r a m  o :l 
gente—

’ nuinuun.
R ua Dr. B ara ta  n. 22

C i m n l !  C i m n l !
Lnnça-perfum«íS dc 10, :?o 

60 g ram n ias , bisnngaH, «uni,* 
t t i  e laais  a r tig o s  (liM-iirn.Mv ii 
receberam

M . M a e h n t l o  A  i \

8 E L L I N 8  I N U L E /E S  
a r r e io s  c o m p le to s  ven d em  

U n i  v ã  o  & r .

ALTA NOVIDADI!
ARTIGOS PARA CAR NA VAI

Ltipieiuo Barros, ochIm Je r<v,‘- 
ber, vindo do Riõ de Janeiro, ^nii 
de sortimento de maM*arns «h» seila. 
eêra, papelna. meias i-nnis. mm 
zes, serpentinas, roruetns, npit<^. 
binoculos. língua <te «ogm. 1. ia,i, i- 
ra« para iMifeitnr sm1õ«*s. i>ir,

Aclia-w á venda «*in sfn bilhar j 
rua do <'ounuerci«> n. 91.

Viva «■> Carnaval !
Alerta rftpuzmnhi !

A rm a/i ih «h» «‘om pras do 
a lg o d ão . nbKlir;M*. ruroço  »|m ;tl

gudíMf, íiiii:ím Mio , i
«I** ra rn a ú b a , !mr- 

rn< liii dc nim iicoba r 
Ubingabi-ir;i

(Imndf 111* HiirniM \
paia <b* «-

Assuvnr, assim voiiu» estíqiar- 
lifftniM p:im « nfârtlMi :il*'uilri*.

Dr>|)liMÍt<) P<-I : f.. I! I*-|! t * * (|t* 1h 
rínlnis dt* trigM n,,*‘í*bii!tils dirn-Lt

lui-nte í|.t KffHibhci Ai^i-m nt,i 
«• fririnlcir. Htnlfi i-in banhar 

Aei u tes  da U t X t H ) X  f U i A / I U  1 \ 
R.I.VA, i J M H h i )

Saca sobre Londres ^
Eneiirrega se <h* rcintd b-r tlmln-i 

ro para qiinlqiifr pnrb- ■!•« 1j i i<*p <
» Jbà^íuiu in a «hi
Norlo, jiui*

Kua do Coinnicrcio, n. 14
CAIXA POSTAI. N. 10

• - I I -

< *

B a ra to !
A loja Bom J phiim á n muni bt 

beler*imehU) que umis vuutaft-n* 
offereee, titiibi peb> seu *.‘i,Hiiilt »
variado Hortem-uOi, «-(>m,
plvçoH, qu** são  .............................

Aproveitem !
Parlas A Innà

RIBEIRA

CRIANÇAS DELICADAS iw *  
«8 oriançrtH «teimadas «■ .14.,-nii,  ̂
não ha utula mellior que a  Knmb 
são de Scott.

O distincto me Jico da Bahia >li . 
JosáCesar «le Siqu«*iru, diz no -*11 
attestadoaoH arw. Scoit uml Jíowu**, 
fabricante» <1 a  afamada Fmul- i i 
de Scott, o seguinte': 

t  Attesto que tenho rnqn-i-^j, 1» 
i*om vantagens em cíihon .|«> mi-lu 
tiHnio, dí-biMilmb? 6 entraij 1 ii,i'iit,''u 
to  em gernl, oprep;,mil, .1.- n . ,* 
de fig8«l«» «te baraUmii, .1.»* 1
ScolfcJ- f{,aV(|4' ; I»«»ht qijf ÍI riMi -1 
dero mm xoeUeute iireiiarudo i.h .« 
luaceutico”.

Loja Avenida
uca vu;\i{io a a ictiíi . i.ti.u 11 \

El l)A l)F  AI.TA

ltereutemente,aberta. í .umhí.í
pUbllco pam HUpprir He dn Ih-IIihvi 
mas fai.tafliârt e todo e iiualquer :*r 
tigo de FAZENDAS DE LEI 
l*ai? ® cttpricho e importadas 
melhores niereado» tmej.nmt.H . «̂  
traugeiros

P R EÇOH It AHO A V Eis 
(jOiftfff&fi » yttin/as a •buh^i t r

____  X i r e r e M »  A  < \

c l iin íc a  d e n t a r ia  ^
bo

Cirurgilo Nizario Gur|el
D e v o l t a  *eu p an sc in  a.« 

R io , o n d e  tex n e q u is iç ô o  <1<> «pit* 
b a  a s  m a m  n u K le rn o stti U irur
5 ?  ê P r^ fch««*D H itaria , conteima a dar consitUas a *»us

8  d s  4  hurHH da
Í* 0  l / 0 »  < * * 0 * 4  U onifn  « o ,  n ü 2 4 .

I L E G Í V E L
Labim/UFRN



REPUBLICA

—Cura moléstias das senhoras.

—Cm asilou, Miit i nqueluck
B o p o - b o r a c ie a - m  m m  nuuL

Laboratorio: DAUJ)T & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

K* A W V M 4|(ÍK  IR  PRO VA I
COM O O CIIM RNTO IIC1K IVTIF1CO I

O ür. 4o»ó  J o a q u im  P in to , fo rm a d o  [w ia  P acu ld m lo  di» M ed icina d a  
H a lita ;

A ttea tn  nu « tsm ho e m p reg a d o  n a  m in h a  c lin ica  o  m a ra v illx m o  p rep a ­
ra d o  a H A P D E  DA M U tH K R , o b te n d o  ou m elh ores m m ltiw loK .

Itorra, 23 de fevereiro de 1909.—Dr. José Joaquim Pinto.

.. ^ 4 u e tei empregado baetae vem* oh produot™ dou nr
IhiuUt A treitae, de Porto Alegre, BltüMlL e A SAPDK DA MPLHtiK 
oiit ndo eempra resultados ob maie natiafactorío*, de tiortc «pie, «mito 
de cotiHcienciu, oh aconselho e emprego.

M acei A, 9  d e  ju n h o d e  1 9 0 9 .—D r. A ir a u io  de A r a ú jo  J o r g e .

SQFFR5IS

L U
U S A E

2 0
ANNOS

1>K
smwo G O

DEPOSITÁRIOS
NO IO í A /A L

4m io,M tóliC .
It u» dos Ourives, 114 

N A  tiU R O P A

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Cesta-Lisboa

do dr. Eduardo Franca. UNlCO remédio braziieiro pre­
miado com DUAS MEDAf.HAS DE OURO na Kxpoei- 
çào Universal de UilAo, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Naciouul de 1900 
—UNICO remédio brasileiro uaoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguny e Chile pe­
los medieus e hospitaes.

COM UM SO’ /IDR0
se obtém oa mais efficazes e rápidos resulta 
dos rta cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos péa e dos sovacos,assa- 
düro do calor (de entre as coxaB* , darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejaf, wpi.cbaí, sardas, erísvpela, 
pannos, moléstias do útero, e tc /E ’ de 
resultado efficas para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
(fio. Em injeeç&o cura qualquer oorri

L I
N A mento emdiaB. pou^of

i  m m
nio contém potus- 
sa eaustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
P f i í i .  It’ i ri I <m ac 1 4 i  a i » I/.14  na compoBição dos sabões medirínaws c poma- I f iiiK .L L Ü  l.u |)C S '* L 3 V o i t  iw J4  daa,formulas estas velhas e anitrhronirn#

já abandonadas peJos médicos modernos

Km  uiWNoti Altevs

v  i-c i > k - s i <;
O III  D m I i i n  41N

drogaria:. nuBKicus i mom

Almaxarifads fleral do Estads
ARAME FARPADO

NVtriu repartição estão á disposição 
[•ob srs. criadores e agricultores, i»Io 
reduzido preço de 14$640 rodns de n- 
ratne f u pado, com 112 libras, medindo 
cerni de 410 metros de comprimento.

O jinime recommetida-se pela sua bôa 
Ininlidiule de resistência, não excedendo 
pe tree polegadas o espaço de uma u 
outra farpa. A cada roda acompanham 
2 kilos de grampo í.

O A l in o x a r l f a d o  ( j e r a l  
d o  R itad O f te in  p ia ra  
c e d e r  a o s  «rs* a g r l«  
c  u  1 torcí» e  c r i a d o r e s  t

Canos galvanizados de 1 p .  $300 o  pé
Ditos de 2 p....... ................  $700 Jí **
Bojões de 1 p......................  $200 cada
Ditos ” % ” ........................ $500 (um
Tê ’..........X 1 ..................  1$000
Curvas ”
Ditas ’•

1 ”................  $000
2 ”................  2$(>00

Aluioxarifado Gernl do Estado, em Nataj^-10 de setembro de 1909.

L a u r i d i n a
Si toda a hum anidade só usasse este 

excellente apperitivo extingui r-se-ia o 
alcoolismo, pois o álcool que n’ella en­
tra  é rigorosamente puro e desinfcctado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.
IB M  H M  IS HtHIIIS. Illf I, ■  m iNH i (It , Bt

g io l l a n d a  & J ú m ta
R U A  D O M IN CIO S <JOSK’ M A R T I A »  N . UO

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pel 
ire Inspectoria dc Hygiene í  este Estado

PHODÜOÇAO DIAR1A

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
o ld  M e d a l

UK
WASHBURN-CROSBY C.°

os MAIS IMPORTANTES MOAORIRng NORTE-AMERICANOS

IN\STRUCÇÕES
Eui egimi quantidade d agna ponha-se dewtA 

tarmlin unia qumta parte menos do que hc usar.M1 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se n massa deve deivar-se inuiU 
branda. Mistura-se a massa depois atéfiear }em

savado.
r  k «HHtib n m u  da m m \
Herde mais e dú melhcir pfuj 

do que todas as ou­
tras farinhas.

í . t f  1 it lit i f. J V) V f j j  1-t It!
çâv :

I H I  1IK O A 1I K l .
New -York

f{t

J
i A HA i Fj INFOUMASÒIíS

M IU G IE ÍE  A’S USAS COKKISSAE!«

0

JPi

■ D I C O l i A K I A  K  r i l  Y K Y I A A  I A  I I O A H K O P A T H A

Os proprietários do Jiíufto conhetido ARMÀ/fiM MODRtO no intuito de proporcionar aos 
seus íreguezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagameotos^resolvenim iniciar o syslema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0H1L-BRAZIL alem de outras, teern a impor* 
tante vantagem de serem as prestagões paga em moeda nacional, não estando, portanto, su* 
jeitas a oscitagão de cambio,o que garantes aos preslamistas o prego certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscrtpgão para o Club B de relogios de ouro de 18 kila> 
tes, rnachinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cáda uma, com 
direito a uma amortização por semana.

ti prestamista cujo numero for amortizado, ficara1 isento desde logo do pagamento das 
subsequentes ihu hIíiv m̂ k, recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio tio acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador. _

B re v e iif te iite  u b r i r n n o s  i i i ^ r i p ^ õ e s  p a r a  a  v e n d a  d e  m a e l i in a g  
p a r a  e N e re v e r , piano*» e p i a n o l a s ,  |>elo m e s m o  s y s te m a  d e  p restaço eM  
« e im if tn e s , e o m  d i r e i t o  ti a n io r t ix a e õ e s .

I te s f a in  J á  p o u c o »  tnin«»*ros p a r »  o  <*lnl> d e  r e lo g io »  d e  o u ro *
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M .  A .  B A R R O S  «SC. C .
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

f&n n&is inforsuçGK com o reprmnta&te areste Estado JOSÉ U  tt iL iU  LISBOA-Rna it Coamercio, lil—NATAL

«iraiMte prêmio n« Exposição Nacional de t t n

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
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PESAI-VDS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
('Hratthma. - Cura o 

e * rn
luaia antiga que 3^

Ftún resma R m e rl 1 o 
para flore» branca», cura ceif» 
e railical.

Variofint} — Breaervativu contra
« h ka-xigaa.

llomtvobruvnuin ■ ( '1’uni reeon.
atruirtte homocopalh») para dc 
bítidade, fjwíio, falta de crenci- 
mento, etc.

Chetutpodrum Antelminticn m 
Para exfmllir oa vermea daacre- 
ançna, sem causar irritação jn 
téstinal.

Oura febre — Substituo o Kidpha-
to de quinino em qualuber fubre.

Purturina — Mcdican ento dest 
nado a accelerar &eni ineouve- 
nientea e, portanto, sem perigo, 
o trabalho dn parto.

/,ji/u 0.-T30 — Pixicroao remedio quo 
lig» irurnediatamento os crtrtes 
e eHtancu aa hi morrhtuíiaa.

Palustriua — Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moleatia do fi- 
Ktidu t; iiiMumina.

Vrtnts&inium - He roico meiljca- 
inento deatínudo a cifrar as 
nimiifestr.çõt»» ayphiliticaB.

NHurtiriti Oilontaltiica — Reruedio 
instantâneo contra a dor de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHmio t‘sD‘ antigo oHtabelecitiiHiitu o «ortimonto rumpletot-ui todos os nit*tli«*umo 

mupopivthiuoH, mABmo or t t in d o n ia im íiite  qmi»rt*gatloH <• tpiu  llu j são Ío i  iun idos por u;is 
impni'ttint.t‘8 dü Europa «> da Amefiua do Norte. — Dupositanos nn Nulnl :

■ntos b o -
s  11.H m a i s

A ntonio de Paula B arbosa
FOLHETIM

-3311 -
O S DRAM AS DE PARIS

KOCAMBOLE
POK

P o n i i o o  d o  T e r r a i l

0 Club des Valetes de Copas
CXIII

A SaintAlphonse

o condo puchar o cordão ú sua vontade, 
que lhe não apparoci* o criado.

O Ventura permaneceu ainia poi mu 
cin -o minutoa no esconderijo ; raas do 
poia aataiu d’elle re^olutamcnte, e atra­
vessou com pessoa firmei 0 gíbinebi d? 
vestir.

—E's tu, G irmano ?... perguntou 0 
conde.

0  Ventura empurrou a porta do quar­
to de cama, e o conde via, estupefacto, 
entrar ttn negro, eom uma pistola na mio, 
e levando ao mesmo tempo um dedo aos 
labioe*

—Senhor conde... diaee elle apremada- 
mente. nio grite porque lhe nio quero 
faaer mal i q u e  ... O que é indispensá­
vel é que me oiça.

--UI4. . pensou elle ; i  bom saber isto... 
K 1‘ontinvou a conservar-se quedo atras 
í-ortins.

Ao cabo de dois minutos, quando muito, 
entrou no quarto o crendo despiu sen amo, 
foi ao gabinete de vestir buscar o esndiei- 
rinbn de alabsetro. pól-o em cima da 
bsnquinha ds csbeceíra do conde, e reti - 
rm-M.

O conde pegoa n'nm livro < pée-ee a 
iér.

Durante cate I n p i ,  Ventura, que, co­
mo ladrão prudente, tinha sempre com- 
sig'' nui «licute. uma gasue, e uma tor- 
>»»!». tirou d«i bolse este ultimo inttru, 
mento, içou-se até ao arame de eumpuènhu- 
e pegando-lhe com extrema «btllasa, 
rortou-o.

-  Agora, disse *)le para con.*if», pédt

—Qosm é «útti ? perfintoii o conde ; 
que me quer ?

Oeuppoete negro pousou e pistola em 
dmm ao fc fto , e foi collocar-ee na frsnto 
do conde.

—V. exa., disee-lhe elle, é bastante fi­
dalgo para deixar dc íe spçitar a palavra 
que tiver dado. mesmo « nm laarfto oa 
sseseeino ?

—Sem duvida. E depois ?... perguntou o 
conde eonfendide pite tem myetenoeo 
d'aquelle homem, que putpela ter surgido 
de terra.

-E u

tudo, 4 
vm  da 
im , aam
me p4r

ledrW, e estive  e  ponto de ser 
i m u  o V urttnç Cem- 
que mudÇ a  sue pefa 
ke me uede euvftr até o 
N M i  efludae, e sem 

0  que tM h ee dlw r He é

-Falle, disnc o conde ; juro oüvil-o até 
an fim.

—Eu, sr. conde, proseguiu o Ventura, 
entrei em casa de v. exn. ha doas horas, 
debaixo de uma das suas carruagens, 
pendurado no* eixos das rodas ; e trazia 
comigo um par de pistolas e um punhal...

—Queria asja*ainar-me ?
0  Ventura fez um gesto afflrmativo, 

e 0 conde mostrou no* lubio* utn sorriso 
de nrroganria.

—São muito descuidados , m ineua cria­
dos, disse elle ; mas creio que adivinho 0 
que me salvou a vida...

—1Talvez...
—Voasé estava occulto aqui em alguma 

parte... n’aquelle gabinete
E o conde indicou com n dedo o gabi­

nete de vestir.
—Execta mente.
—E por canzegninte viu-me dar mil fran­

cos, e ouviu-me dizer que era a única som- 
me importante que tinha etn casa ; por 
iaao...

O Vsntura ab mhmi a eobeça.
—N io foi isso, sr. conde, disse elle.
—Que foi entio f
—Ba vim com cffeito aqui nara amassi- 

nar... e, eom a fortuna ! accreacentol o 
bandido'com n maior indifferença, nio  
digo que na meama oocasifci...

—B-ím.,.. percebo...
—Mna en JA tinha apaga ««rta... preee- 

guiu o Ventura.
—Realmente ! disse o eonda. For cen- 

«egulnte néo era « 6  para mu roubar ?...
Tteham-mv dadu «ineo mB fhmwuu 

pura o matar, u áuvlu rueebur outrou
cinco mil depoia du 0  t«r uorto.

-Nh verdade, disse o conde, sorrindo- 
se, estou com curiosidade de saber quem 
foi 0 surreifa que me avaliou a vida era 
dez mil francos/

—Era realmente de graça... além de ser 
injurioso para v. exa... Masque quer. os 
tempos correra tao raal !...

—Bem, continuou 0 conde, continuan­
do a sorrir-se agora é que adivinhei. 
Tinham-lhe pago a minha morte por dez 
mil francos, e vostê calculou que pode­
ría ser superior a minha generosidade... 
Fes bem. Terá vinte mil, e poderá reti­
rar-se tranquillumente.

—O ar. conde é um verdadeiro fidalgo, 
murmurou o Ventura, inclinando-se. Mas 
eu ê  que lhe nfto disse ainda a verdadei­
ra causa que me obrigou a apresentar-me 
a v. exa.

—Porque ?
E o conde, cada vez mais admirado, fi­

tou Uttentamento o seu extr ordinário in- 
teitesutor.

—Afu* onde me vé, sr. cou I \  nio preci­
so aauie dn que um banho ■' de algumas 
frieçóes de essencia para me tornar tAo 
braituo como v. exa.

—Pois que / Náo é negr-> ’
me livre ! murnuirod o Ventura 

Indo na phvsionomia todo o des 
tedorum plantador por am negro. Eu 

fsuto per circunstancia*, exaetameu- 
o marques U Inig de lou Mon­

ere um braaHeiro de < n umumadu.

- J á  euá /... diees o conde ; ^ tá  entio os 
seiri^o drelle ?

** vtlre...

—E foi elle...
—Quem medeu cinco mil francos, e me 

prnmetteu outros cinco mil.

—Poia, meu araiguinho. dh.-u‘ friamen- 
tc n conde, fez bem em mo lnr dc rc^o 
lução, porque nunca scrí.i

—Já o sei.
—O marquez está morto.
-Aasíra o ouvi dizer u v. vxa.
-laígri, ouviu ?
-Tudo.

•—Muito bem, continuou o c> ndc, então 
Agora explique-sc cathegoricamente. Que 
é que quer ?

—Em primeiro i«*gar os vinte mil fran­
cos que v. exa. me prometteu.

—Tel-os-ha.
—Depoií, lembrar-lhe que prometteu ou-

vir-me.
—Bem vê que 0 e. tou ouvindo.

-Entio, continuo. . O mantues D. lui- 
go, que tem afinal um no ne muito diffe 
rente....

—Bem sei...
—Mas talvez nio s iih i tudo... O mar- 

qqez D. Inigo, o>i Rs ̂ mbole, como quizer, 
tinha o maior intereasa cm que 0 sr. con­
de foase assejisinad 1 ., E se o sr. conde 
soubesse 0 perigo qn i a ustas horas corro 
uma posioi qu* lh.* é cara. psgari» por 
bom preço c meg segredo!

O ciinde eatr-emereu.
—Qu' diz ? ! ‘■'x dumou c-lle ; a quem ac 

refere ?

—L iuor.uxM a v. exa . ruputiu friam m- 
te o Ventura, que me deu a tua palavra, 
cm como mc deixaria aahir d*aqui livro- 
menbv Accedi, mediante Tinto mil fra-i- 
•'os, n rcapeitár-lhe a vida ; nuts o negra*

. .  uatcursi j uxciamoii 
adideesndo de subi to.

Sim, sr. conde.
- E acha-se e u perigo ?
—Enorme
—E vossé póde conjurat-o ?
—Eu nio quero »:rvir-me d-: ji : .. 

para com o sr. conde; a ara. K, nf;,t 
corre a esU s horas um perigo peior oU«- 
u morte ; por conseguinte o meu segr^io 
vaie cem tuii francos ; proporcione-m,» 
v exa. um rendimento cie seis idira*. o 
^ ^ tf.nf ekr-.,he h»« «*» corpo e alm 1 : oni,« 
gar-lbe-hei pela meama occasião o homeoi
JJ* °D Pnierf.Ar, I» Itoosm de quem R >c«mh,.|« n»o '
4 mais qu« o braço...

-Sir Williams ?
Ex&cta pente.

O conde estenicu s mio e m lK ou ^ £ S  
banco, sobre a qu d estava papel e r e K

Oimo sabe, díasc elle, além de um»
&  !uír *  í s « b o E S

íh *<m dur lhe umcn para 'i men banqueiro.

0  Vt ntura obudeeeu, approxim z  
m>ii Ao mesmo tempo, porém ouvíaTe * 
roul. d« imssos na reta -ontigua. «m ao-

amante ao qua
desorientada. r/iulhe, p* It-•{»

riN^A )

Labim/UFRN



SUCC. DE VIUVA BAR&ETTO & C.

FABRICAS DF FIAÇOI S TECELAGEM 
OLHOS VEGETAOS E SABAO

KM

N a ta l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C a ix a  p o ^ ia l n. 6
CODIGOS USADOS

/\. I. e Ribeiro

M m

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

m mm
s A B K I C a N  I i*S D ¥

k Republica”, cujo formato acaba de ser augmentaáo, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi dunlicada. é uma

T ^ csiiio a  C r ú ^ B r ^ n c o » ( ^ a r i a  da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades
n a t a T** r a <̂ recçã,° Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica

ría oradí 0 expediente do governo, tem abundante e variado serviço telcgraphi-
1 1 co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­

fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, do 15$000 
por anno e $200 a linha.

SOCIEDADE DE AUXILIO  M U T l  O

Fundada a 8 de novembro de 1803
ünpláal. . IfttlHMNHHW | P r v u l lo .

ASSEMBLEA GERAL
Ph esm kn tk  — K xiil Sr. Dr. Alberto Maranhão,Governador 

do Etttmio.
l v SRottBTARio— ICxni. Sr. Dr. Krancis<íO Pinto d« Abreu, Dí- 

rector Geral da LiiBtruoç&o Publica, -
2« Siautttó'i‘AKio — Exu». Sr. Dr.Manoel Dantae, Procurador Ge 

rnl do Estudo.
—  DUtECTORIA ~

I residkntk — Estui. Desembargador José Thentonio Freire, 
Presidente do Siiperior Tribunal de Justi^u.

Seobetaiuo  — Kxm. Desembargador João Dionynio Filgueirt*

TflEfiQUKRHto — Oommendodor José Gervaaio de A. (Jarda

—  COMM1SSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Uueiuo de Souza e Oliveira, Jiuspector dn A! 

fandega.
João Tibureio da C. Pinheiro, Frofeesor do Atbeneu.
Coronel Olyinpio Tavares, Presidente do D a n ç o  íjo  N a t a l .

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relátivamente commodos.

I M l » l i l  M E M - H E

Jistu utiüssima instituição garanta á pessoa beiwtivlmi. 
pelo socio múecido um pecúlio de cinco contos de rêis, /r>̂  
qiiti se ache completo o numero deter minado pelos respeci 
voe estatutos. Os associados pagarão 16$OQO de joia e um. 
ijuota de 5$000 poi obito occoirido entre os socios.

sita, Talões, Circulares, leiiioraiiiliiins, 
Ksíato tos, Faáiras, Carnels, Conpoos, eic. ele.

TUDO COM Â m a stm a  p e EFEIÇÀO
H lD f h t r o t  p a g o s ...........I 5 Ô :6 Hft$ 0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu eseriptorio e oílicinas á

RIJA DR. BARATA N. os8 A
H v“■

^  ‘ V :■ ■
í

CPdV ' 
INfEHNA.:'

JX PfcKSCLa

■»-
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E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
CAIXA INTERNACIONAL DE PE N SÕ E S VITALÍCIAS

f undada nelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Insíallada em 15 de margo de 1908
APPHOVADA POR IMÍCKI M> IX> GOVERNO I I  DER Al,, COM DEPOSITO PROPORCIONAI. DE '200:<NK)$(MKi NO TIIESOUKO PEDEM Al m a im  k ,

J>F MIL CONTOS DE REIS * l n l

—  * --------- U t t j t U t r n i l i i  n n  J u n t a  (J< » m in ere in l d e  H. P a u l o  __________
l i l K E f  T O H E M  t

t Heuudui dr. I.uiz Piza. Fx secretario da 
Agricultura, ex chefe de Policia do K. de S. Paulo,

Heeretarití: Couiniuiidmlur l.eorieio Gingei, goeio da 
Urmn. Hilv» Benhr» A C. da Fahrèn de Te<-idnn 
H. Bernardo.

Thteoufriro» L)r. Gabriel Diae da Silva, d tractor da 
(Jonumohla Fabril S. Bernardo.

(Jnrtiitni Dr. plaudlo de Souza, tuediro e capltolieta.
CONMCI.HO r iM IA L t

Conde Pratee, d iretor do Baneo de S Paulo.
B arão  K. D npra t, d irac to r d«t ( ow p an h m  ín luetria i.
Coronel Fernando Preatae, vire* presidente do Rgtitdo 

de S. Paulo,
Dr. Pedro Pontual, medico e iudiifttrfal.
Bodolplm de Miranda, íuduRtrial e e^ipítaliein, pro­

prietário da Fabrica Aretuzíim, de Piracicaba.
Dr. Joàu Alvea Uuia, proprietário e eapitalieta.
|>r. Victor Godinho, vioa-dioíetor do Hoapita) da l«o 

da H. ) anlo.
Ia À „ U  V r ‘fco«. J -  K  A «:

H icu iiim ii^ iu iora  PimlisLit” é n in a d o  ^:ir a  r e c e b e r  u p e ii.s ílo , a  a » « o c ia v ã o  roati 1 M e n to  «Io p a g a u ie u t »  4| MM m * * *  
ci«*<: - le  Hi idt iu c o m  a p p r o v a v ã o  c l ía c a -  tu ir á  uoh wíuh I ierd e iro n  to d a n  em c o t i t r i*  « u I Í 4 |* 4 |« » n »
litia/' do (Joverno Fulcral, cujo fm» é bui^Oen que elíe tiver feito. Daudo-ae o -------
uutabel"::t-r-.imapciiHão vitalirJa,uicnanl,cin Iküecimcnto depoia que o aocio estiver iio Aa peiiisOea serüo pagaa .-in ipmli|:i i 
il iuiu:-; a*-.-» uocioa. Tom duaa ea:» gftxn tia pensão, e«ta ficará ex ti neta, m» m  lh* brazil ou Kxlrangviitt, onde o
xaa ; a C A I X  X .\ at í A l X Á  P# Os Udcioa que «oh herdeiros aaaiat* qualquer direito, É,oc,° ^  *í;har, por trifuoatre e não por
da C A I X A  5$ de joia o ‘4 5 0 0  ----------  neniestre, como outraa pagam.
de meiimílidad ferão direito n mrm peu- 1C  tk n n l c a  4| lie  fttx MOrt4>t<MB «flr ( L  , . " ,
-«• *>INUKIKO n„ .......... . d e  «  .  . . .  *  ■ . . , « .  « ' .......

I.xnu»|. O h HOO..W .lu m  U K A N I H C  H O l l T K I O  n «  d i «  tos «lt- 10 imion 80  I ''
r.t .In joiH r.l .1., ^  N a t e l  | «  n o n .o  ^  « c a  *° ^  ...................*

1 f» annoH (1 ,r.< *!.
C A I X A  B p ;
ineimalidade e .m  dileito a uma peu- 
uA o v i t a l i o i a ,  L : ' NH L',1K (  », m .  d o i  d«* 

da* aiiutiN ( lu  J >i oríma).

de 1 f» a u n o i,  15 .j_ 
m »  ÊuH*éad* N A O  Tk'M  C Ü tiH A IX tK K S , tm pmuam*n4oê dum
 ̂Um» 2ÍI#rî í2uÍ5tt ***** **t*™H‘'d* laZXtZfZr$m l*m » gmrtu ptmmrm mmt tiiH-nnwo Mb maaAà. a ti ju  kmu ju. j    , , *■ NOti #  korv* didii !7 Í  r,r~d7' Tm

N- ’ í. rfi > d.‘ i d .1 V. hain se abertas novas inscripçfies para pedidos de cadernetas
I .  M J | . l o , , j , i . —  ’

fflGWfl HfINCHflDflM 1LEG1VE L NUT1LÍID0
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